Imigrantes internacionais e o Espaço Urbano
Acolhida de indígenas imigrantes internacionais em cidades: o desafio da integração culturalmente sensível.
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Resumo Geral 
A história da migração internacional no Brasil tem uma trajetória que altera processos com maior pertinência da imigração, gerando saldos positivos nos fluxos migratórios, com momentos em que emigração é mais importante, gerando saldo negativos. Apesar dos movimentos de entradas e saídas não se anularem completamente, os períodos foram bem distintos e limitados, fazendo o país ser reconhecido como de imigração ou de emigração conforme o movimento predominante. Ao se iniciar a década de 2010, apesar da crise econômica mundial, os movimentos se mantinham, mas com uma frequência maior de entradas. No entanto, os imigrantes que chegavam ao país compunham um grupo heterogêneo, no qual se mesclavam brasileiros retornados, imigrantes de países limítrofes, além daqueles que buscavam o Brasil em uma experiência migratória distinta, como os haitianos. Imigrantes esses que não tinham uma história de deslocamento para o país. Esse novo movimento migratório colocou diversos desafios que exigiram soluções inovadoras por parte do Estado e contribuíram na construção do novo marco legal da migração internacional no Brasil, a Lei 13.445, de 2017, que substitui o Estatuto do Estrangeiro, norma em vigor desde 1980, talvez um dos últimos “entulhos” jurídicos da ditadura militar.
 A partir de meados da década de 2010, outro deslocamento migratório vem se juntar ao conjunto dos novos perfis. Os venezuelanos que buscam no Brasil a oportunidade de um recomeço, frente a ampla crise econômica e institucional que atinge o país vizinho (OIM, 2018). Essa migração tem características ímpar, pois além de imigrantes econômicos, há expressivo número imigrantes indígenas que também aqui buscam abrigo.
Estima-se que 2% dos imigrantes venezuelanos que entraram no Brasil até o final de 2020 sejam indígenas e, desses, mais da metade são da etnia Warao, o que corresponderia a, aproximadamente, 3.500 pessoas (Acnur, 2021). Outras estimavas (Brasil, 2021) indicam que esse contingente seria de mais de 6.000 indígenas. 
Desde meados do século XX, o povo Warao vem passando por um processo de desenraizamento que começa com a destruição de seu habitat por meio de intervenções governamentais e transferências forçadas para outras regiões, que os afastam dos locais que ocupavam antes da chegada dos europeus ao continente americano.
Os deslocamentos dos indígenas Waraos no processo histórico da Venezuela têm características “ de um processo de mudança social e cultural decorrente de relações de poder e de dinâmicas políticas e territoriais, que não tem nada a ver com nomadismo ou com determinismo cultural” ( Acnur, 2021 p.34 )
Em 2016 os primeiros grupos de indígenas Waraos chegam ao Brasil entrando pela fronteira Norte, em Pacaraima, e seguem para Boa Vista. Na cidade, apesar do apoio recebido, as condições de adaptação não são vistas como ideais e, por conta de relações familiares já existentes, há um deslocamento para Santarém e finalmente Belém. Desse ponto e com a possibilidade de utilização de uma malha viária mais ampla da disponível em Boa Vista ou Manaus, os grupos vão se deslocando na busca de novos espaços e condições que permitam a inserção laboral. Esse movimento continua e, em 2020 já chegava a 75 cidades de todas as regiões do Brasil (Acnur, 2021 ). Os deslocamentos são espontâneos e não contam com nenhum apoio oficial, como o processo de interiorização realizado no âmbito da “Operação Acolhida”. Tal deslocamento e tentativas de inserção laboral se aproximam daquelas já relatadas por alguns autores (Padilla, 2006; Castles, 2010), tais como sobre a dificuldade inerente que migrantes têm no que tange ao acolhimento, especialmente se considerarmos migrantes do sul global.
A chegada desse grupo populacional às cidades apresenta vários desafios. Usualmente os imigrantes que não conseguem se inserir no mercado formal de trabalho ocupam o espaço público com atividades informais, que possam garantir a sobrevivência e muitas vezes recorrerem a esse espaço para moradia ( Zelaya-2018, Amajás e Klug- 2018). No caso dos indígenas Warao a apropriação da cidade acontece de forma distinta, permeada por valores culturais que não encontram referência na vivência da cidade, que privilegia o espaço individual ao coletivo. Possivelmente, o ponto que mais salta aos olhos no processo de encontro de duas visões distintas de sociedade seja a “coleta”. 
A prática da coleta de dinheiro ou de bens, apesar de não fazer parte da cultura Warao é a adaptação para o urbano de prática tradicional, que consistia em coletar produtos em áreas fora do local de moradia tradicional e que fazia parte dos deslocamentos usuais quando nas áreas de florestas. Por ter surgido nas comunidades como uma ação praticadas pelas mulheres acompanhadas por crianças, esse processo é, na maioria dos casos, predominantemente feminino. Vale indicar que tal arranjo não é visto pela comunidade como uma situação de mendicância e nem uma atitude depreciativa, mas sim uma extensão de uma atividade tradicional, adaptada para o contexto urbano, que aparece por conta da impossibilidade da inserção dos homens no mercado laboral, via empregos formais ou atividades informais. Assim cabe às mulheres criar condições para o sustento do grupo. No entanto, tal prática é entendida por diversa autoridades como uma desconformidade frente a legislação vigente, principalmente a que ampara a criança e o adolescente. Essas práticas, somadas a outras características culturais do grupo fazem desse processo um severo desafio para as políticas públicas de acolhimento a esses imigrantes.
A razão da proposição dessa sessão livre é a de trazer luz ao debate sobre aspectos relacionados a apropriação do espaço urbano por imigrantes indígenas waraos, discutindo aspectos de sua trajetória desde a entrada no Brasil, pela fronteira Norte, até a chegada no Sul do país, incluindo nas discussões a experiência de acolhimento desse grupo populacional por organizações da sociedade civil. Adicionalmente pretende-se entender as estratégias adotadas por imigrantes indígenas waraos para inserção no mercado laboral, seja ele formal ou informal, bem como compreender à luz das discussões teóricas sobre a precarização do trabalho, em que medida eles estão inseridos em um processo de vulnerabilidade social e laboral. 

Palestra 1 - A migração venezuelana para o Brasil e o processo diferenciado de acolhida.
Duval Fernandes – Programa de Pós-graduação em Geografia da PUC Minas
Apresentar o processo da migração venezuelana para o Brasil e suas particularidades quanto ao volume e as características dos imigrantes. Debater o apoio governamental à essa população por meio da “Operação Acolhida”, das facilidades concedidas para o reconhecimento da situação de refugiado e do processo de interiorização, que são alguns dos pontos que distingue esse grupo de outros imigrantes. Discutir esse processo à luz da presença de indígenas venezuelanos, indicando o volume, os trajetos e as ações tomadas pelo poder público local e organizações da sociedade civil para a acolhida dessa população.
 Palestra 2 - Os deslocamentos dos Povos Indígenas na Pan-Amazônia
[bookmark: _Hlk89514515]Profa. Márcia Oliveira – Programa de Pós-Graduação em sociedade e Fronteiras PPGSOF/UFRR
O deslocamento dos povos indígenas representa um desafio importante tanto para os estudos migratórios quanto para as políticas migratórias ainda quase inexistentes nesta área temática. Tais deslocamentos poderiam ser categorizados como migrações internas e transfronteiriças e estudadas como tal. Entretanto, trata-se de uma dinâmica migratória relativamente nova e complexa que não se encaixa nos métodos fixos dos estudos migratórios convencionais. Exige abordagens distintas e multidisciplinares. Da mesma forma, o acolhimento e atendimento a esta categoria de deslocamento não pode seguir os métodos tradicionais aplicados a qualquer outro grupo migratório. Trata-se de um contexto diferenciado que precisa ser tratado como tal. Não somente o povo Warao, mas, também outras etnias que estão passando por processos de deslocamento parecidos. Uma das dimensões essenciais na formulação do perfil sociocultural do povo Warao é o perfil da liderança cultivado de forma cuidadosa por essa etnia. Uma das condições para assumir a liderança é a preocupação com a coletividade. Toda e qualquer liderança vai identificando sua função no interior do grupo e suas funções extrapolam as relações familiares, apesar de prevalecerem as relações de parentesco. Todos estes elementos constituem desafios de aprofundamento nas novas dinâmicas migratórias da Pan-Amazônia.
Palestra 3 - A migração venezuelana para o Brasil e o processo de inserção laboral: precarização  
                    e vulnerabilidades em evidência

Profa. Andrea Oltramari – Programa de Pós-graduação em Administração - UFRS
Pretende-se apresentar as estratégias adotadas por imigrantes indígenas Waraos para inserção no mercado laboral, seja ele formal ou informal, bem como compreender à luz das discussões teóricas sobre a precarização do trabalho, em que medida eles estão inseridos em um processo de vulnerabilidade social e laboral. Tal deslocamento e tentativas de inserção laboral se aproximam daquelas já relatadas por alguns autores (Padilla, 2006; Castles, 2010), tais como  sobre a dificuldade inerente que migrantes têm no que tange ao acolhimento, especialmente se considerarmos migrantes do sul global.
Palestra 4 - A cidade não é para todos há tempos: integração de imigrantes indígenas e o direito 
                      a cidades aldeadas

Marcelo Lemos – SJMR 
Destacar os processos de reconhecimento da proteção e assistência especializada para imigrantes indígenas em contexto urbano, e como essa necessidade exige mais que conseguir uma atividade laboral para subsistência e acesso ao abrigamento. Além do mais, com base na experiência de escuta aos imigrantes indígenas, apresentar alguns aspectos sobre acesso ao território em contextos urbanos, com critérios de priorização e adaptação às políticas públicas existentes, programas de acesso e melhoria habitacional nos países de acolhimento. Nesse sentido se considera a capacidade das cidades convergirem ao menos em resposta culturalmente sensível a este grupo populacional não em isolamentos verticais, mas em vilas ou na melhor expressão aldeias urbanas, para grupos que na sua constituição está a vivência a convivialidade comunitária. 
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